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			A Minha Mãe.

			 

			Graças a ti mãe, estou hoje, a publicar um livro de poemas que escrevi ao longo da minha existência. Foste tu, a fonte do meu saber e da minha coragem. 

			Devo-te a vida e o que ela representa.

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A DESPEDIDA do JUMBA

			Adeus!

			Boa Viagem!

			Queria o Jumba dizer

			Ao afastar-se do navio

			Onde fora feliz…

			A embarcação que o levava

			Abria sulcos de emoção

			De Mágoa

			Na água …

			Onde distinta

			Na superfície serena

			Continuamente se alargava

			À medida que o Jumba chorava

			Quando de nós

			Que tanto lhe queríamos

			Se afastava !

			 

			 

			Jumba-

			Criança negra, órfã, de Porto Amélia que esteve na 

			fragata Álvares Cabral durante a permanência nesta zona.

			Mar, 22 de Março de 1971

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A M A R

			Felicidade em liberdade

			A irradiar!

			Calor de penetrar

			Os caminhos do egoísmo

			A preencher o abismo

			A iluminar!

			Com alma vibrante

			Em frequências tolerantes

			Para dar!

			Dar 

			Sem exigir!

			Sem questionar.

			 

			Fragata Álvares Cabral 19 de Setembro de 1970

		

	
		
			A NOITE SENTE

			Luminosas manhãs 

			De crepusculares auroras

			A fremir de vida e de cores louçãs.

			Natureza em festa 

			Com gorjeios de aves 

			Que dos sonhos despertam

			Das profundas caves.

			A tingir de lumes 

			Os píncaros da noite

			E o sussurro das fontes

			A dar os bons dias.

			São tantas as alegrias

			Que a brisa 

			Desperta contente

			Causa corrente

			Penetra na gente.

					Tudo é enlevo e expectativa.

			Vai surgir o dia! Vai nascer o sol!

			Tudo se encaminha

			Tudo se acomoda 

			Tudo se acasala

			Para viver com diligente lavor!

			E,

			No crepuscular poente

			Para fazer amor que a noite sente.

			E porque assim foi, 

			Assim será sempre! 

			Eternamente.                                                          

			 

			 

			Moçambique, bordo, 27 de Junho de 1968

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A PALAVRA

			Surgiu nas alturas.

			Do frio e amarguras

			Iluminou!

			                   Aqueceu!

			Comunicou!

			Depois, desceu

			                            Caiu.

			No fundo do homem

			Encontrou a esperança!

			O tabernáculo!

			                           Onde permaneceu.

			Gerou e alimentou

			                                  O amor. 

			Viveu e sofreu

			Agora é luz

			                                 É vida

			Que no altar na cruz

			Aos homens se ofereceu.               

			 

			 

		

	
		
			À SUPERIORIDADE

			O “Fazedor de mundos”

			Na supremacia veloz 

			Do seu espírito penetrante

			É rei absoluto!

			 

			 

			Impenetrável porém,

			O que no futuro fará…

			 

			 

			É condição tangível 

			De que faz parte do Cosmos

			Em posição definida

			De respeitar a harmonia. 

			 

			 

			O mundo que venha a criar

			A luz que venha acender

			Têm de ordem integrar

			Para que a ordem sendo 

			Possa em Harmonia Viver!

			 

			 

			Bordo 13 de Setembro de 1968

			 

			 

			 

		

	
		
			ACÇÃO NEFASTA

			Oh loucos! 

			De acção nefasta 

			Que assim

			Denegris e aviltais 

			A Humanidade,

			A quem servis lençóis de lama

			Degradando vidas,

			Quebrando asas

			Sois pedras na minha cama.

			 

			 

			Vejo 

			As Flores murcharem

			Semeando pétalas pelos caminhos!

			As árvores nuas  

			Em Solidão chorarem, 

			Pelo abandono das folhas 

			Pela falta dos ninhos, 

			Pela ausência dos frutos 

			Pela aridez de carinhos.

			 

			 

			 

		

	
		
			ALTURAS

			Aponto 

			Alturas a que chegamos.

			Aponto 

			O ponto onde tombamos.

			Sem tempo, sem espaço

			Para voltarmos e tornarmos

			Ao ponto limite.

			Entre o frio e o calor

			O seguir e o ficar

			No caminho do sorrir

			Na alegria de amar.

			Sempre

			Sempre sem esquecer

			O ponto da irreparável queda.

			Aponto

			O ponto a novas eras.

			Caminho  

			De liberdade

			De homem digno e consciente

			A criar felicidade

			Em eternas primaveras.

			 

			Moçambique,21 de Março de 1972

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			AMANHECER

			Surpreendentemente amanheceu!

			Em brilho colorido

			De luz perfumada

			Em movimento!

			O ar ficou cheio 

			De cânticos, sabores. 

			É necessário e urgente 

			Construir outros ninhos

			Descobrir caminhos 

			Plantar mais flores!

			As aves voaram 

			As rosas abriram

			Há sonho e esperança

			Na força do querer

			Criar com vontade

			Amor liberdade

			A plenitude de ser.

			 

			 

			 

		

	
		
			ANGÚSTIA

			Perpassam

			Leves sombras fugitivas 

			Fugazes indefinidas

			As nuvens…

			Saturadas de lamentos… arrastadas

			Engrossadas pelos ventos 

			Frios

			Ondas de dores e tormentos

			Em fúria correndo 

			Pelo descampado deserto

			Da escuridão…

			Noite fechada

			Sólida, em manto de granito !

			Amuralhada

			Onde grito

			No silêncio 

			Na solidão 

			Tão aflito

			Irremediavelmente perdido

			Sem rumo e sem sentido

			Nem esperança de ser ouvido.

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			ANTES DO FRIO CHEGAR

			Criar com Amor

			E deixar

			A Vida desabrochar

			               Como a flor!

			Dar perfume dar cor

			                À volta do lugar

			Para que o vento

			                 Vá no tempo

			Outras rosas 

			Fecundar

			A servir para dar

			                    Frutos!

			Antes do frio 

			                    Chegar…

			 

			 

			Moçambique 1971
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